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PRIMEIRO DIA 
DA NOVENA 

A 2;. de Setembro. 

.• Dar-fe-ba principio d Novena com ot 
verfos feguiutes, que entoados pelos Can- • 
fores os. continuai) alternadamente eom o 
Coro. 

s£ 
ci 

Pí- ri tus Pa- ra-cli-tus Nos 

♦ 1 -1 

. ve- lit ju-và-re, Grei-íus r.o- lhos 

re-ge-re, Et il- lu-mi-na-re< * 
Ut é 

A V. ) 



Novena do Seráfico P. r‘ 

£ 
Ut cíimDe-us vé- ne-rit Om- 

nes ju-di-câ-re, Nos ve-lit ad 

dcxteram Omnes appei-là- re. 

Acabados os verfos entoao dons Cantores. 

ÍT- Veni fanéle Spiritus reple tuôrum 
corda iidclium. 

fy. Et tui amôris in eis ignem accénde. 

Canta logo o Sacerdote a Oraçao feguinte- 

OREMUS, 

ADÍit nobis, quxfumus Dómine, vít*- 
tus Spiritus fan&i, qua; & corda 

rfoftra cleméfiter cxpúrgct,&^b ómnibus 
tueâtur advçrfis. Per Chriítum Dòmi- 

#mim noftrums rçt. Ámen, 



^ Fvflucifco.. - • £ 
Acdfraâa 'd Oraçàdoitoao os Cantores 

o Hymno feguinte, que continuao alter¬ 
nadamente com o Coro. 

H Y M..N O. 

«iVi 
Di-vi a- mô- ris vi-Cti- 

rj~ *8 
» ma, Qyi-no cu- cn-. ta vúlne-re, 

-*Tr 

Francifce,'; qui vi- vam Gru-cis 

Chri- ítt 're- fers i- má- gi nem. 
Tu charitàtis férvjdis 

FJammís adúítus, fánguinenj 
Clniílo datgrus, bárbara 
Ter* cogitáffi littora. 

Voti fed impos , non finis 
I.angbqre fiam más délldes; 
Et excitas ççeléftja, 

, FJagráns omôre, incendia. 1 
. 1 • In 



Novena do Seráfico P. 

1 
In pro- le vi- rens, éf- fe- 

í 
ras Per- vá- d is o- ras; ál-gi-da, 

Ce-lu lo- lúto, ut fér-ve- ant 

Í1 ■ ■ * ♦ i-lb 
Ar- dò- re ían- do pé-tto- ra. 

Sic pcrtiméndis lívidum 
- Armis Aytírnum cónteris , 

Virtutis, & firmum latus 
Templo labhnti íubjicis, 

Adíis, Pater,precántibus; 
Jgnemque, latè quo tua 
Éxárlit ingens cháritas, 
Accénde noítris mêntibus. 

$it laus Patri , fit Filio, 
Et par decus Paráclito , 

‘ Qui nos percnni glória 
# Donçnt per omne fxculum, 

• Amen. 



S. Francifco, y 

Logo fe lerá o Ponto correfpondeute ao diç* 
- . 

DAS PR EROGATIVAS, 

jE excellencias do protentodafautiàade,9 
* Seráfico P. S. Francifco, explicadas na- 

que fie homem pobre e fabio, que li¬ 
vrou a Cidade , como revelou Deaisjio 
cap.y.do Eccleftajlês,Invéntus eft ini eà 

‘ vir pauper & fápiens, & liberâyit nc- 
bem per íàpiéntiam fuam. 

/ Meditação I. 

•• ' ' '* 4t •’ . \ 'r,r ’ 

? ■ Invéntus eft. . 

COnfidéra,que fendo Deos tao admi¬ 
rável nos feus Santos, oftentou o feu > 

poder no PatriarchaS. Francifco tao pro- 
digiofamçnte, que qui? que no inundo 
£e achaífe huma fiel cópia, buina notá¬ 
vel femelhança de feu Unigénito filho 
Chrlfto Senhor Noílo. Todas as virtudes, 
que nelle refplandecèraó, todos os favo¬ 
res efpeciaes, que reccbêo moftraó bem 
eíta femelhanqa tao antiga , e premedi¬ 
ta na providencia de Deos, que ilacS fal-* 
\ou q. ~ ajeite, que foihunia das nú» 



9? Novetfá'do Sêhajíôo P. 
ravilhas reveladas ao Evangelilta amado 
líô teU-Apocalyp'fe. Coriferf* fctle/qlií £& 
ra hum perfonáge tao eminente, que ie 
panfciá córti « filho do hobrerrr.Vtdi fiQi- 

f;-,; fiito beminit. Já ie adverçe, *jue fçr 
era feinelhante,na6 era o mciiqo Chrífto, 
màs. era Prancifco. Beatus 'Joatims ví%it 

t{i àtinti Vyãndjcnui iu fedio cc\iidc!abro- 

:j;;nfmúkmfilw hominis. 

f Para ter mao 11a Igreja, que amea¬ 
çava totaf niina, e quando o mundo níáis 
neceífitava dc reforma, apparecto ene 
admiravel rellaurador da raeftna Igreja : 
Nafceo em Jitmi prefepro; e que muito , 
cuie íendo femelhántes nos empregos fof- 
Sem de Clinífo/e de Franeilco muito pa- 
recidos^os na lei mentos? Veyo. como 011- 
tn> j :'.ciliar os Payv com os 
$hbs, empará reduzir incrédulos <V pru¬ 
dência dol> iuftos. Já houve hum homem,i 
vVvc Debs achou fegnndo O'feu coraeaõ 
Iorque fafcia tõdás as liras vontades; é 
qfihlTera reinado no eoraçib de L)eos 
>.um homem todo Seráfico, que o meifno' 
D;6$ deílinou para déftruhir, ecomef- 
te:to defrruhio ao forte armado , ao Gi- 

inférhalr que tinha pofto cerco , e/ 
queri'! deífcruhir a cidade de Óeos? 

.Benft 



/; , S. Trairá fco. y; ^ 
c ... BehPpercebeo eítc inimigo comiam, 
e os ieús íequazes a iua .ruína ■; porqne 
quando a alma deíle gníde Patriareha foi 
unida ao leu corpo vio-fe no vallcde EÍ- 
polcto tanto refplan-dor, e taõ immenfa 
eteeidade de' luz ‘ que todos os dçtnt»- 
nios , <yieeftavaõ-naquelle nv coiir-J: 0:o, 
ío-aterrárad,e atemorivárad de fone Sue 
jnlgáraò íer já chegado o dia de juiz4. 9’ 
ptodjgio da graça, cujq nafcimento ccJç- 
brou com exultaçad.o mundo cç:n 
éftupenSbsprodígios, e chorou o inferno 
cOin faíl horrnrnias rfí=*mnnílr^/'/-injsc • \ 

1, i , / j , v 
com tad horrorofas demoniiraçocn<r 
t Seja-pcfcí a pureza das noílas alma,ss 

o affeflp dos noílos coraçrens, 0 melhor 
itiodo defeftejat. a hum Santo, que pr>T 
rpultás cir.cúnílphcias, podemos Ktpoi: 
Ãleítre, e Proteftor nofio. E iá que pelçf 
fagrado Baptifmo , e pela profiílaõ R-eít- 
gioíá participámos copiofas graças , paõ 
prevaléçao os noíTos inimigos, para que 
na conta, eyo juizo final nàfí haja aígum, 
que feja achado na balança com menos 
pêfo de merecimento , antes pela f-efór- 
ma da vida, eperfeveran ca na viftude 
mereça cada hum ouvir da bcca.de Deos: 
lnvml'omhih)ifiçmdtMi ccr tiif tlEr. 

: ■ >■ - - J Li- 



rô Novefia ão Seráfico P, 
• Lido o Ponto entoarão os Cantores ò 

fegttinte ílynino, que continuarão alter• 
nadamente com o Coro. 

J 
H Y M N O. 

Am -no átis ubra obdúxe-rat i 

m | _ «E 
m  —- > — j -v 
[Dif-fú- fa ter-ris x-tlie-ra; Ex-trê-’ • 

ma Patrsm cum di- es Ur- gê- bat 
•;—ir mefmo mo- 

4—r, |T do fe cantao 
. * os icrfos fc« 

ho-rx pvx-fci- um. guintcs. ^ 

O qux viri conílántia! 
. Scç^ra mentis qux lidos 1 

Qux fcrvidis incendia 
FJaninus cremant pvxpârdia! 

Pioran >. gementes íilii, 
. Êatrcmque çirçíun cóndolent: 

"* - . . Quid , Paítor , xgrum deferi* 
'•* Ovil^í Mentes ciánv ■' 

At 



S. Francifco. li 
4t ille in altum Júmina, 

JMitémque tollens déxteram , 
Vos, inquit, alma próvido 
Perfándat imbre grátia. 

procul fit error méntibus , 
Veftrífque labes Jit proçul 

-Impura té&Isrunicá 
: Virtus nitòfcat córdibus. '' 
Hjec allocutus, fpiritu 

Humana liquit: iideris 
Inftar Tiitentenr cxtibus *. 

■ •Nubes beátis inferlt, 
Sit Laus Patri , àt Eiiio , 

Et par decus:Parác!ito, 
Qyis nos perénni glórii 

' Donent per omne feculum. Amen, 

abado o Hymno fe cantará a Ladainha 
de nofja Senhora. 

Y- ri- e e- 
Chrí- íle e- 
Ky- ri- e e- 

lé- T- fon. 
Té- í- fon. 
lé- Í- íòn, 

n 

au- di noj, Chriileexâudi ws. 
p- 



Novena do Seráfico P.r 4, 

Pater de Ccelis De-us, njiferêre nobis. 
FiliRedémptor niundi Deus, miícrpra 

nobis. r 
Spiritus fan&e Deus, miferère nobis. 
Sanda Trinitas únus Deuspnilerère nobis 

San-da Ma-ri- a, o- ra pro no- bis. 
Sanda Dei Génitrix, ora pro no-bis. 
Sanda Virgo Vírginum , ora 
Matei; Chrifti , ’ ora 

■Mater Divina; guãticc, • ora 
Mater purífllmâ, •. .. - ora 
Mater caíHíTima , , . oTa: 
Mater inviolàta , - ora 
Mater intemerata; ora 
Mater amábilis , ora 
Mater admirábilis, _y or$ 
Mater Cfceatôris, - ora 
•Mater Salvatôris, . • ora 
yirgo- prudentifuma, ofti 
Virgó veneranda , ora 

„ Virgo prardithnda ora 
Virgo potens , 
• w -Vn-' 



mm 
S. Francifco. -i 3 

Virgo clemens, ora 
Virgo fidêlis , ora 
Spéculum juíHtix, orà 
Sedes làpiéntise, ora 
Caufa noftra: Isetitiaeora 
Vas fpirituâle, ora 
Vas honorábilc, orà 
Vas iníigne devotiônis j ora 
Rofa myítica, ora 
Turris Davídica, ora 
Turris ebúrnea, . ora 
Domus áurea , orà 
Rcederis Arca, . or,i 
Jánua Cccli, *■ ora 
Stella matutina * , ora 
Salus inflrmôrum, ora 
Refúgium peccatôrum, ora 
Coníòlátrix affliâôrum, ora 
Auxilium ChriíHanórum , ora 
Regina Angelôrum, _ \ $ra 
Regina Patriarchârum; òra 
Regina Prophetârum, orá 
Regina Appftolôrutn, orà 
Regina Mártmim, ; - ora 
Regina Confeílorum; ora 
Regina Virginum, ora 
Regíná Sanciôrum ómuium; ora 

• * '; - ■ ;• ; i .. 
Agm:- 



14 Novena do Serãfico P. 

| Agnus De-i, qui toilis pcccâ-tamu ndi, 
—i’ 

SeE ——* 

Par-ce no- bis Démine. 
Àgnus Dei, quf tóllis peccàta mundi t 

Exáudi nos Dómine. 
Agnus Dei , qui toilis peccâta mulidi, 
j Milerêre nobis. , 

*■' J j • y ~l- 

Logo jfe cavtar.d a Antipbona fçguhite. 

A N T I P H O N A. • 

Ub tu- um.pradi- di-um con- 

fú- gimus/fanciaJJe- ri Gé- .ni-.- 

1 mJ 



S. Francifco. I5 

de-fpí ci-a.'in necefli- tá- ti-" 

bus; fed á peri-oHis cun-flis lí- 

be-ra nos femper, vir-go glori-ó- 

fâ, & be-ne-dí- 

Entoaõ dons Cantores o J^crjo Jeguiute, 

Ora pro nobis íànda Dei Génitrix. 
Ut digni efficiâmur promiiiiõnibuo 

Chnlti. * 

Cantard logo o Sacerdote a Oração 
feguinte. 

O U M U S. GRátiam tuam, çjusclumus Dóminc* 
méntibus noílris infunde; ut, qui 

Angelo nuntiànte Cftriítt Filíi tui Incar- 



\h Novena dòSeráfico Pt*"* 
juftuiuim- cognóvirnús", per paflioncaj 
çjus „ .Crncern ad relurrcttrâms ct>- 
riaaij perducâmui'. .?er.. çumdep Çlní- 
ítuni Dóminum noílrum Ameh: 
. . *' • --—-19—-— " > 

... Acabada a Oraçao fe cantará a Çeguitu 
te Ariipbona , entoadapruneiYo por dtus 
fiautor-es. 

-- ANTIPHON A, - - 

Om-ni-câ-. VitQwii 

• fti. pai-íi- • ô- *ni- buá gaú- dens, J 

& nuncin re-ve-la- ti- ô- ne 

ViE^V» 

glò- ri- to y •_ e- >jus gau- 



9 S. rraricifco. ry 
Bntoao dons Cantores o Verfo feguinte. 

jfr. Ora pro nobis beâte Francífce. 
%t. Ut digni eíficiãinur promifiiónibus 

Chrifti, 

Canta logo o Sacerdote a Oraçao Je~ 

guinte. 

ORE M U S. DEus.quiEccléfiam tuam beáti Fran- 
cifci rrieritis fxtu nova: prolis am¬ 

plificas ; tribue nobis ex ejus imita tiône 
terrêna deípicere, & ccelóítium donô- 
rum ieoipet partiçipatiônegaudère. Pcc 
Chriítum Dóminum noftrum. *•. Amen. 

SEGUNDO DIA 
A 2.6. de Setembro. 

Ne fie dia , e nos feguinte s da Novena 

fcfard tudo cmnn ao 'primeiro dia a foi 3 
variando fomente as Mcditaçocns que a 

baixo fe afjignao para cada hum dos dias. 

■ DAS PREROGATIVAS, 
E excellencias dopratento da favt idade, 0 

Seráfico l\ S. írâncifcOy explicadas 11 a: 
B aiteítr 



j8 Novena do Seráfico P.** 
quelle homem pobre, e fabio, que li¬ 

vrou a Cidade, como revelou Deos no 

cap.y.do Eccleftajlês,Invéntus eft in ea, 
vir pauper & lápiens, & liberâvituif 
bem per làpièntiam íuam. 

Mcditaçaô II, 
In ea. 

COnfidéra, que por efte Pay dos hu-* 
mildes tinha Deos deftinado a vi- 

étoria dos inimigos, que cercavàõ a Igre¬ 
ja , figurada na Cidade, aue o Efpirito 
fanto chama pequena, e de poucos habi¬ 
tada em comparaçaõ do refto do mundo. 
Nella foi achado efte cidadáo pobre, e 
fabio; e lendo aílim, que mais lhe faltava 
para fer grande, fepor elle havia de ficar 
viftoriofa? Que mayor gloria para a Je- 
rufalcm militante, que fer povoada de 
tantos humildes e pequenos, gerados 
pelo efpirito de tao grande Pay ? Para 
vencer e confundir os mais fortes coftu- 
ma Deos ufar de inftromentos ao parecer 
débeis e fracos , achados aonde, e de 
quem menos le podia efperar o remedio, 
e vittoria, Eutfe os melmos Hebr<;os 



• S. Francifco. í9 
eftava David moço e paftor, que fahio 
a abater a foberba , e cortar a cabeça do 
Gigante Golias. Na meíina cidade de Be- 
thulia/itiada pelos AíTirios,eftavaJudith> 
que a havia de livrar matando a ilolofer- 
nes. E íbbre todos os exemplo» he o de 
Chrifto, que da pequena terra de Judá 
fahio como Capitaõ Divino para falvar o 
povo, fendo no meyo delle exaltado com 
a mayor admiraçao da fua incomparável 
fantidade. In médio populi fui exaltabi- 
tur, & admirabitur in plenitudineJancta. 

Eifaqui o verdadeiro Prototypo do frande Francifco : foi achado na Igreja, 
nventus ejl in ca; fahio do pequeno reba¬ 

nho dos Catiiolicos para ler exaltado no 
meyo do leu povo, cheyo das mais heroi¬ 
cas virtudes, e da íantiJaie mais perfei¬ 
ta. O’ como temeo Lucifer os damnos 
queporelle, epela lua íagradá Ordem 
lhe haviaõ de fucceder! Para apertar o 
cerco que tinha pofto á cidade, deftinou 
huma legiaõ de demonios, para que no 
berço lhe tiraíTem a vida : mas como era 
tao preciofa nos olhos de Deos, deftinou 
o Altiílimo outra legiaó de foberanos Ef- 
piritos, para que a defendelfem, e g uar^ 
d aliem; e aflim para que podeífe cumpri^, 

• /"Ç* com 



20 Novena do Seráfico PT~ ^ 
com os fins admiráveis para que o tinha 
Creado, depofitou na fua alma, por huma 
particular fantificaçaõ, a perfeição de 
de todas as creaturas, iftohe, a vida dos 
Apoítolos, o fervor dos Martyres, a fa- 
bedoria dos Doutores, a penitencia dos 
Anacoretas, a virtude dos ConfeíTores, 
a pureza das Virgens. 

Q‘ engrandecida,e louvada feja no Ceo, 
e na terra a bondade de Deos, que tantas 
graças communica aos que o lervem , e 
ainaõ. Admira alma Catholiea, e Reli- 
gioía a liberalidade de Deos com hum fer¬ 
vo , que pela fua fidelidade foube defpre- 
2ar tudo , porque nada queria que na5 
fcíTe Deos: Deus meus & omitia,: e ao 
mefmo tempo olha para ti mefma; por¬ 
que eíte Senhor quer laber o que lhe ref- 
pondes, de como fe acha na tua eftima- 
çaõ, e no teu amor: emenda pois o pal¬ 
iado , e para feres perfeita fê fiel em « 
pouco, para que lejas fobre o muito con- 
ilituida, e entres a lograr as eternas deli¬ 
cias de teu fenhor. Em Deos tens tudo ; 
tudo, o mais defpreza, que fem etle tudo 
o mais jie nada: Deus meus & omnia. 



• S. Frcnicifco. %i 

TERCEIRO DIA 
A 27. de Setembro. 

DAS PREROO ATIVAS, 
B excellencias doprotento da fautiàade, 0 

Seráfico P. S. Fraucifco, explicadas na~ 

quelle homen pobre e fabio , que li- 
irou a Cidade, como revelou Deos 110 

cap.q.do Fcclefiajlés,Invèntus eíl in ea 
vir pauper & fápiens, & liberâvit ur-» 
bei-i per fapientiam fuam. 

Meditaçaõ III. 

Vir; 

COnfidcra que S. Francifco, aquelle 
Varaõ Catholico, e todo Apoílo- 

lico, a auem Deos communiçou as mayo- 
res enchentes da fua graça, foi fó no ha¬ 
bito achado como homem; eaíTim como 
em Chrifto habitou a enchente da Divin¬ 
dade corporalmente, a/Tim de algum mo¬ 
do era a natureza humana em Francifco — 
çomo hum veílido, ou habitacao de feu 

ll * * - efr*i- . 



21 Novena do Seráfico P. 
efpirito Seráfico. A quem o via parecia O 
que era, porque era homem, e no conceito 
de Deos era mais que homem, porque era 
Serafim. 

Naó falta quem diga que foi fantifi- 
cado no ventre de fua May efte fegundo 
Baptifta , que como o primeiro ( outro 
Elias no eipirito ) havia de moftrar o 
Cordeiro de Deos. O hJnto de que efte 
maravilhofo homem eitava interior¬ 
mente reveftido, era o meímo Deos hu¬ 
manado , que nelle vivia; e en-requecido 
com as veftiduras da Divindade partici¬ 
pou de Deos as mayores honras. Pergun¬ 
tou Afluéro, que fe havia de fazer a hum 
homem a quem EIRey quizefte honrar,e 
engrandecer, e lhe foi refpondido, que 
era jufto veftillo das veftiduras reaes : e 
que comparaçaõ tem eftcs ornatos da ma- 
jeftade humana com as virtudes , benefí¬ 
cios , e favores , com que arrebatado do 
mundo vivia nelle Françifco, e também 
no Ceo? 

Era terreno efte homem por defcen- 
dente de Adam,e na5 do mudo por huma¬ 
no Serafim.” era da terra, porem nada da 
terra era feu; era da terra que pifava, ma$ 
por ifíò meímo que a pifava;nella rn-fma 



, S. Francifco. 25 
fe fazia eftrangeiro: eftavano mundo pa¬ 
ra o defprezo das fuas vaidades, e íóra 
delle para gozar dos bens celeftiaes. My- 
fteriofa, mas verdadeira contradição! O 
meímo Chrifto o aíTeverou aífim , quan¬ 
do também fallando em quanto homem, 
dilíe que naó era deite mnndo, ifto he, 
naõ vivo nelle, como explica N. P. S. 
Agoftinho ; e quiz dizer a verdade infal- 
livel, que çomo fazia huma vida celeftial, 
ainda que eítava com os homens, naó era 
terrena a fua habitaçaój porque no amor, 
<e na vontade dos bens do Ceo he que con- 
liíte o formal domicilio: Calejiem xitani 

ago, ego non fum de hoc inundo. 

Grande, e neceflario documento 
principalmente para os que deixáraó o 
mundo pelo Ceo da Religião : o ponto 
eítá em pifar as fuas vaidades, e tentaço- 
ens, e ter çom perfeverança o coraçaõ 
fixo no Ceo. Naó bafta deixar, he necef- 
lario feguir, feguir a Chrifto, e deixar os 
ibens terrenos: a primeira parte fem a 
fegunda foi vaidade do Philoíopho, e cm 
ambas juntas confifte a perfeição Chriftí. 
Ser achado como homem, ou íó exterior- 
mente como Religiofo, he contentar 
çom a íigura) fazer vida celeftial he r~' 

ieali-' 



^4 Novena do Seráfico m 
realidade, naõfer dó mundo , Cakfient 

•vitam ago, ego non Jwn de hoc mundo. 

quarto dia 
A 28. de Setembro. 

DAS rREROGATIV AS, 
£ cxcellencias do protento da fautidade, 0 

Seráfico P. S.Prancifco > explicadas 11a- 

quelle homem pobre e fiwio, que li- 

•vrou a Cidade , como revelou Deos no 

cap.q.do Ecclejiajies, Invéntus eft in ea 
vir pauper & làpiens, & liberâvit ur* 
bem per íapientiam luam. 

Meditaçao IV, 

Pauper. 

C" Oníidéra a extrema pobreza defteVa- 
> raõ Apoftolico. Com efta virtude le 

abraçou defde leu nafcimento,porq o leu 
Divino Meftre para a efcolher defceoao 
mundo; e foi para elle de tanto amor, e 
,refpeito,q lhe data o titulo defua lenho- 
ra,e como havia de ler taõ fiçlimitador de 
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Chwfto, achou efte amado Benjamim o 
Caliz da fua Payxaõ em hú facco:Invenit 

Jcyphum in Jacco Beniamin. ISa pobreza 
poisdefte l abito foi também rchado efte 
Varaõ prodigiofo, porque nú, edefpido 3uiz com mais defembaraco lutar com o 

emonio, com o mundo, e com a carne; 
iabendo muito bem que nas tempeftades 
da vida humana, paranaõ ficar fubmer- 
gido, devia lançar no feu prccellolò mar 
tudo,o que na eftimaçaõ perde o fer pre- 
ciolo , por fer mais pezado. 

Sobre o fundamento defta preciofa 
virtude fundou I e durará até o fim do 
mundo ) a fua Apoftoiiia Religião , taõ 
cxtenfa por todas as partes, que apenas 
Jiaverá luçar da Chriftandade aonde nao 
feja por efte habito conhecido efte A bra- 
Jiam da ley da graça; fundou digo lem 
campos, fem quintas, fem rendas mais 
que com cuidar em Deos , que por efte 
luave troco promette fuftentrr a todos: 
pelo que bem podia elle dizer a Deos com 
mayor razr õ que o Real Propb eta; eifa- 
qui meu Deos as cazas, e Igrejas que eu 
vos fiz edificar, eifaqui os Altares que 
para vofto louvor forao levantados pela 
força da minha pobreza, Ecce ego in j>av% 

per- 
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pertate mea praparavi impenfas domus 

Domini. E porque naõ chamarei eu a eíte 
Seráfico Padre, olhando para eíte iníti- 
tuto, novo Legislador na ley da graça? 
Parece que teve menos razaõ para fer 
chamado Moyíes Rey, Legislador, Pro- 
pheta, Sacerdote magno, porque íem 
ouro nem prata, íem rendas, e íem ou¬ 
tro genero de propriedade alguma íuíten- 
tou fiado na providencia Divina a qui¬ 
nhentas mil pelloas, inferior numero a 
familia Francifcana, efó por efpaço de 
quarenta annos. 

Contínuas deprecaçoens , « proflu- 
entes lagrimas offereceo a Deos, para que 
lhe fofle concedido para fi o thefouro da 
Pobreza íanta , até que pelo Princepe 
dos Apoítolos lhe foi annunciado o def- 
pacho deita fupplica. Oc que raro defejo! 
que fingularifiima diligencia foi eíta entre 
os mortaes,em quem a cobiça, e avareza 
dezempenhaõ bem o nome de rais de to¬ 
dos os males. Elle mefmo difle, exor¬ 
tando a íeus Irmãos, fabei Carilfimos 
que he eíta a Rainha das virtudes, pois 
no Rey dos Reys, e em fua Sántiífima 

, May réfplandeceo com tanta excellencia; 
he efpecial via da falvaçaõ, como funda- 

‘ •- frto 
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mento da humildade, e 1 ais da perfeiqaÔ, 
cujo fru&o he multiplicado, ainda que 
occulto ; efte he do Campo Evangélico 
othefouro efcondido, thefouro que ló 
no Ceo fe thefauríza. Foi efte hum dos 
modcs de os animar a fofrer o martyrio, 

ou fanguinolento,que tira logo a vida, ou 
o martyrio, que faz em vida mortos pelo 
dilatado verdugo da paciência. Hum , e 
outro he taõ íemelhante pela fanta Po¬ 
breza , que por ella igualmente fe pro- 
mette em ambos a gloria celeftial. Que 
mais admiravel, ou quem ais grave mar¬ 
tyrio , que ter fome entre as iguarias? 
entre muitos, epreciofos veftidos pade¬ 
cer frio, e nudez! fer opprimido com 

■ a inópia entre as riquezas, que offerece 
o mundo, que maligno oftenta, e dezeja 
© nolfo appetite! . . 

O' bem aventurados pobres de eípiri- 
• to, nueentre todos, por huma fegurança 
’ ândefeCiivel ouvida da boca do Oráculo 
Divino, he jà de prefente vofto o reyno 
do Ceo! Attendaõ todos os Catholicos 
á recommendaçaõ de Chrifto, para que 
íepárem os coracoens de feus tliefouros ; 
e com efpecial vigilância attendaó os que 
oor voto > e obrigaçaõ de feu eftado tç' * 
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o mefmo gencro de martyrio; attendaõ 
ao que lhes diz S. Bernardo, que fó pela 
aufteridade da pobreza fatisfazem mais 
principalmente ás mortificaqoens da car¬ 
ne, taõ neceílhrias, e uteis ao aprovei¬ 
tamento do efpirito, e taõ glorioías para 
o fim do mefmo martyrio, que fó por 
ellas fe compra a vida: Si autem facta 

caruis niorttficaveritis, vive tis. 

QUINTO DIA 
A 2p. de Setembro. 

DAS PREROGATI V AS, 
E exccllencias do protento da fatitidade, o 

Seráfico F. S.F rancifco, explicadas na- 

quelle homem pobre e fabio , que li¬ 

vrou a Cidade, como revelou Deos no 

capp.do Ecclejiaftés, Invéntuseft in ea 
vir pauper & fápiens, & liberâvi***^ 
bem per fapiéntiam fuam.' 

Meditaçaó V. 
Sapiens. COníidéra, que foi o gloriofo S. Fran- 

cifcoverdadçirameiUe fabio, porque 
IiT . ' i»I 

( 
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Sòí extremofamente humilde. Que natu¬ 
ral , ou que ordinaria uniaõ he efta de 
fabio, e humilde? já de muitos annos 
confervaõ notável concordia eftes dous 
termos. Foi, digo, o glorioío S.Franciíco 
extremoíamente humilde. Quem procura 
adiantar-fe, e fobir nefta fundamental 
virtude, fabe muito na eftimaçaõ de Deos. 
Chrifto Senlior noflo deo graças a feu 
eterno Pay,porque era tao jufta a fuadif- 
pofiçaõ, e governo , que refreava as in- 
iòlencias da foberba, e fe pagava tanto 
do voluntário exercido da humildade. 
Mas em queoccafiaó? foi quando vio que 
para a revelaçaó de 1'eus myfterios , e le- 
gredos celeftiaes preferia os Auoftolqs 
pequenos, e humildes aos foberbos Ef- 
cribas, e Pharifeos, que fe tinhaó cm 
conta de íàbios. Mas como ferá pollivel 
explicar a humildade defte grande Santo? 

He certo, que na própria abnega- 
qad de íi, e do mundo foi tao grande, 
que negou com os feus affeâos todo o 
pollivel ; tao heroica efta abnegaçaô, 
que de algum modo foi infinita , porque 
por humamyrtica engenhofa comprehen- 
dia opulências fem termo para delprezai-, 
las. Tinha hum taõ baixo conceito da. 
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lua pefToa. que julgava que nao le podia 
dar outra taó baixa. A lua humildade le 
exteudia pelos imenfos âmbitos de inli- 
rlitos mundos, parecendo-lhe que era im- 
poílivel produzir Deos creatura, que 
mais mereceíTe ler delprezada. Menos 
fem duvida, ainda que grande acqao, 
foi defprezar o que tinha, porque muito 
mayor difficuldade venceo abnegando o 

que era. 
Defprezos, injurias, afrontas, e 

tudo o que os homens reputao por mayor 
vilèza, eraõ roías , com que fe coroava: 
que tratamento pareceria injufto, a quem 
entendia de fi que era o mayor peccador? 
que fentimentos da própria baixeza, e 
do conhecimento proprio nao feriaõ pro- 
pta reípoíta aos infultos da lua chamada 
hypocrifia? e como nao leria 1’abio, fe 
por amor de Chriíto fe fazia eítulto? De- 
lle Senhor aprendeo a diíficultofa arte, e 
grande lciencia da humildade, e brandu¬ 
ra do coraqaó : e fendo certo, que pela 
medida do prémio fe conhece a qualidade 
do merecimento, e o abatimento pro¬ 
prio faz a igualdade para a correlponden- 

u cia da exaltaqao•, foi vifto elte Serafim 
humano exaltado no throno que Ludfer 

aer- 
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perdeo pela foberba ; foi vifto na Gloria 
fervir-llie de throno o lado, e o coraqaò 
de Chrifto; Afcendit fuper Cberubim 

Francifcus & volavit; parece que nao 
podia voar mais; e nao vooufó em efpi- 
rito, mas em corpo, e alma efteve com 
Chrifto na Gloria celeftial, diz a Bulia da 
fua canonifaçaõ. 

Eu fei hum homem , que foi arre¬ 
batado ao terceiro Ceo, e ouvio os fe- 
gredos de Deos; mas fc efte Doutor das 
gentes foi ein corpo, ou fóra do corpo > 
ifto he , livre da porqaõ terrena o enten¬ 
dimento , elle mefmo diz que o ignora , • 
nem fe atreve a dizer tanto. O' fabio in¬ 
comparável , que taõ abatido no proprio 
conceito foubeftes dominar os Aftros! 
Luminar mayor, que prégando mais cora 
o exemplo, que com a palavra , illuftra- 
ftes a Igreja ■, que Deos pela humildade 
quer, que 1’empre crefqa: Sol ardente em 
perfeita caridade para communicar luzes 
a tantas eftrellas , que no firmamento da 
mefma Igreja parecem pequenas para fe¬ 
rem mais altas. 

Profunda, alma devota, o alicerce 
da humildade, le quer o teu efpirito fa-, 
zer alto o edifício nao hq Cliriftaó, nem 

.- lerá. 
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lerá verdadeiro Religiofo o quehe fo- 
berlv>; a elles retide Deos, e a 09 ou¬ 
tros dá o prémio: humilhemo-nos diante 
daqu-eHe Senhor, corno diz San-Tiago, 
e elle nos exaltará : H i niliamini in 

Cônfpectu Dei, & ipfe exaltabit vos. 

SEXTO DIA 
A de Setembro. 

DAS PREROGATIVAS, 
E excellencias do protento da fantidade, 0 

Seráfico 1\S. Fraucifco, explicadas na- 

qneíie homem pobre e fabio, que li¬ 

vrou a Cidade , como revelou Deos na 

eap.q.do Eccleftajles, Invcntus eft in ea 
"Vir pauper & idpiens, & liberâvit urr 
bem per íápientiam 1'uam. 

Mc d i ta ç ao VI. 

Liberâvit. 

COnfidcra , que vendo Deos q a fua 
Igreja, que na terra por Divina nu- 

ihoridade, e por iantillimas leys tml» 
_rr . ,-íuii- 



S. Francifco. 35 
fundado, eftava cm apertado eerço peio 
inimigo commum, e que a pravidade dos 
homens tinha chegado ao mayor auge, 
nao pelarofo de ter creado aos homens 
para caíligallos por algum diluvio, mas 
lembrado de que os tinha remido, levam 
tou naõ tanto da terra, quanto do Ceo a 
hum Varaõ iantiflimo, para que folie o 
libertador da mefma Igreja, e como re- 
ílaurador da mefma redempqaõ dos ho¬ 
mens. 

Agora fim, que hade fer outra vez 
lançado fóra o principe das trevas: agora 
fim,que hade ler outra vez atado, e preci¬ 
pitado o monítro infernal; porque pelo 
grande Francifco hade fer fúpprido, ou 
cheyo tudo, o q faltou para complemento 
da Payxaõ de Chrilto: Âditnpjeo ea, qu£ 

defttntpafjioni Cbri/íi; nao fallo quanto 
ao valor, c quanto á fufficienciado prm 
ço, mas quanto á falta que havia r.o 
mundo da communicaçad dos leus mere¬ 
cimentos: mas para que ? para que íe ar- 
rancaflem todas as raives dos vicios, e 
peccados, e íe plantaflem, e dorcceílefp. 
no jardim da Igreja todas as virtudes. 

0‘ que grande operário ' 
Deos âíua vinha 1 em hum fò eílupendo' 

C ' -rÕí V 
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homem íe renovâraõ muitos homens; 
quantos compoem a numeroía turba da- 
quelies pobres, c menores que defde en¬ 
tão pelo mundo todo fazem reviver o ef- 
pirito dos Martyres, o zelo dos mais 
Santos Confeílores , e em hum, e outro 
fexo a pureza das Virgens? Oc que grande 
operário, tórno a dizer, mandou Deos 
a fua vinha! elle a livrou da peftiferà cul¬ 
tura dos herejes, da zizania, das mor¬ 
tes , efcandalos, impurezas, e odios , 
que quaíi luftocavaõ a pura femente da 
doutrina Evangélica, e dos bons coílu- 
mes: foi livre o pobre da injufta vexaqaÕ 
do poderofo; loi livre a immunidade 
Ecclefiaftica dos attentados feculares; foi 
'livre de uluras a confciencia dos Lcde- 
fiafticos, ereítituida a Igreja á pontual 
fatisfaqao daquella parte de bens, que 
Deos ,* como Senhor de todos, deítinoii 
para ftj c confeiío a feus Miniftros para 
ièrviqô do Altar. 

Eifaqui verificada aquella vjfa6,em 
que forad víllos innumeraveis homens, 
opprimidos da mayor cegueira, pedireni 
a Deos foccorro, e luz junto da porta 

' dò Templo de S. Maria da Porchincula 
ao tempo, que pite gloriofo Patriarcha 

9mr' 
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lart^ava oi primeiros fundamentos á Ur¬ 
dem Serafica: e deíle méfmo Témplo máL 
nava grande força de Divino refpktndof, 
tjúe éípalKáfo por aquelles mi (craveis , 
lhesreitituía a viíta dèfejada, Iivrando-oS 
da cegueira. 

Àífim havia de fer , para fe innnP- 
feítar que eíte reftáurador do mundo, 
quando elle mais envolto em trevas, Ihé 
vinha dar a ley verdadeira. Ainda agorâ 
depois de morto páreee que naõ da por 
acabado o fen miniíterio; porque eftá ern 
H digna eílatua que levantou a li mel* 
mo para animar aos 1'oldados, que vivem 
religioíamente debaixo da fua b.índeira*, 
a que fejaô lempfe terroV do inferno , 
moílrando deita lorte, que’vivo, e mtorto 
Trcpidantem pfotegit orbem. 

Para cumprir felizmente com á fuú 
miílaõ implorou com fervor o patrocínio 
da jVlay de Deos no feu Templo. Quando 
na5 folie mais que para defender, e exal¬ 
tar a verdade de que foi concebida em 
graça, e que o mundo adorafle fem con- 
troveríia a perfeita liberdade da myítica 
Cidade de Deos, iílo fó baflava para que^ . 
por elta taõ juíla credulidade, epor eílaV. 
taõ bMèquiofa devoção fieaíle & mefmo \ 
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mundo armado contra as aítucias do.de- 
monio , que a Senhora venceo naquellc 
primeiro inílante. 

Oc que confideraqaó eíla para afer¬ 
vorar a todos no obiequio, e devoqaõ da 
grande Senhora; pois lo pelo feu amparo 
podem os homens fer livres das fórtes ba¬ 
terias do inimigo , que fe vale das nolTas 
mefmas payxoens para render ds almas 
ao feu domínio. Fujao todos, e fujao os 
filhos da Aguia dos Patriaichas, e 1 eco- 
lhaõ-íe debaixo das azas da Aguia gran¬ 
de que foraõ dadas á Senhora, figurada 
naquella prodigiofa mulher do Apocaly- 
pfe , e deite vcntajofo fitio podei áõ pe¬ 
lejar íeguras contra a antiga ferpente , 
le querem achar defcanfo as fuas almas: 
Vugnate cum antiquo ferpente , & in* 

venietis requiem animalus vejiris. 

M 
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SÉTIMO DIA 

Á 1. de Outubro. 

DAS PRÉROG ATIV AS, 

£ excellencias do Pr ot cu to da fantidade, 0 

Seráfico P. S. Francifco, explicadas na- 

qttcile homem pobre e fabio, que li¬ 

vrou a Cidade , como revelou Deos uo 

cap.q.do Ecclefiafles, Invéntus eífc ia ea 
:• vir pajuper & íapieas, & liberàvit ur- 

bem per fapiéntiam fuam. 

Meditaçao VII. 

’ Urbem. 

COnfidêra, que nao fó efte prodigio- 
fo homem pobre e fabio reparou a 

Igreja , que eflava em deçadencia pelas 
culpas dos Catholicos , mas também li¬ 
vrou as almas dos Elcolhidos, de cada 
hum dos quais fe entende , no fentido 
moral,a cidade do nofTo Texto. Eftava o ‘ 
mundo em tao laftknofa depravaçaõ , 

** w£>V 
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corriao tanto rifco as almas, que Deos 
tinha deftinado para a íua Gloria -,rque 
movido da fua compaixaõ^mandott lem 
mais demora a eíle libertador, para que 
ceifando .a multidaô dos pecçadores , e a 
tirania dos demonios, nao çhegaíTem a 
ler contaminadas as almas jultas pela 
peite do peccado. 
'■ Kum dos fi piais, que liaô de prece¬ 
der ao dia do juízo, ainda que nao ferá 
logo o fim, ião fcdiçoens, e guerras; ha¬ 
verá huma tal rebelíiaõ de gentes contra 
gentes, de reynos contra reynos , que 
flaquelles dias nao fe encontrarão mais q 
confufaò e defordem, culpas e pecca- 
dos, e nao ficaria laivo algum da natu¬ 
reza humana, feuaõ foíTem abreviados 
aquelles dias: Et nifi abreviatt Juerint 

àies i/li, nonfieret falva omnis caro: mas 
eíte remedio, eíta compaixaõ q liade De¬ 
os manifeítar, abreviando - aquelle peri- 
gofo tempo, por amor de quem hade Jer? 
Eropter ekçtos: pçr amor dos eícoljridos. 

Ifto .que hade lucceder , no fim do 
mundo, íegundo a infallivel profecia de 
Chrifto, fuccedeo, quanto pode fer a 

— jfemeihança , em'adiantar a milíaõ de 
•Fra.ncifvo, prevçnind.ç o tçrnpo delia par 

L—' mm* " J ra 
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radivrar os juítos de tab arriícada cala-, 
midade do mundo. Bein podia pela móis 
te natural apreíTar-le Deos para tirados 
do meyo das iniquidades, mas quiz coíw 
iervar-lhes a vida , para que crcfcefíem 
na íimtidade , e para que na reformaqao 
da Igreja fe aumentalfe então e paca. o 
futuro no merecimento, e no numero o 
povo que o fervifle, como lhe pede fem- 
prç a mefma Igreja: Et mérito & nu-, 

mero populus twi. ferviens augeatur. 

O’ altura das riquezas de Deos, 
quam incomprehenfiveis ião, Senhar, 
voilòs juizosl E, ó grande reltaurador 
do mundo,, remido do catjivçiro do de¬ 
mónio pelo filho de Depsl .Veyo 
Senhor do Ceo á terra a açcender nas al¬ 
mas o fogo do leu amor; e veyo Fran-, 
ciíco renovar eftq incêndio, quando cfta-, 
va ma is frio o «mudo, para in ammac os 
noilos coraçoens; e que maravilholb foi. 
o modo, pois fo,i receber no fau corpo 
as chagas de Jefu Chrifto? Efte foi o ieij 
tnais heroico martyrio,, pois naq che¬ 
gando a morrer neítas dçres mcajtaes., 
lbuV»e foffrer mais que a morte, conier- 
vanqo nellas a vida. Eftes ia grados ca ra¬ 
steies do amor de Chriito, cíles léios-' 
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dreciofos da fua Payxaõ fó merecia vi- 
vamente hum homem, que havia de fer 
huma cópia do meímo Senhor. Tranf- 
íormado em Chriíto levava no leu fiorpo 
as luas chagas o Apoítolo S.Paulo: Stig- 

mata Dotritui Jefu in cor por e meo porto- 

mas naõ falta quem diga, cj foraó fò huns 
fignais, ou cicatrizes, do que tinha pa¬ 
decido; porém naõ chagas vivas, por¬ 
que eíte privilegio, ou ueneficio fe re- 
fervòu para Francifco, que delceo do 
monte,trazendo em fi a effigiedo Crucifi¬ 
cado,deíéripta no feu corpo pelo dedo de 
DeoS, para abralar as almas em perfeita 
caridade, e livrallas do perigo de retto- 
eederem na virtude. 

Teme, ó alma juita, o terrível 
eftado da tibieza, e afervóra o teu cora- 
qaõ no fervíço,' e no amor de Deos, que 
tem o peito aberto para te communicar 
os leus mais vivos incêndios , e thefou- 
ros da fua graça- Só nas concavidades 
deita pedra acharás alivio, e refugio con¬ 
tra as tentaçoens ; e para que naõ fejas 
contaminada da peite do peccado, re¬ 
corre , e medita a fua Payxaõ, e eu te 
.feguro, que naõ haverá repugnância, ou 
'íliíEculdade, para a qual ern Chriíto tiaõ 
k.' • i- > « 
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aches refpoíla, e ícluqao: Soluúo totiut 

difficultatis Cbrijlus. 

OITAVO DIA 

A 2. de Outubro. 

DAS PREROGATIVAS, 

h exce/lencias do protentoda fantiàaâe3 0 

Seráfico f. S. Trancifco, explicadas na- 

. qiiclle homem pobre e fabio, que li¬ 

vrou a Cidade, como revelou Deos no 

cap.q.do Ecc^jq/leSflavéatàs eít in ea 
vir pauper & íàpiens, & liberâvit ur- 
bem per iàpiçntiam íuam. 

Meditaçaô VIII. 

Per fapientíam. 

COnfidéra, que eíle Atlante da Igre- 
ja, efte Serafim chagado teve hu-* 

ma labedoría toda celeftial. Graduadína 
cfcola de Chrifto excedeo a todos os 
lábios do mundo. No principio da íua 
vocaqaõ teve liuma vifao lingulariflima. 

■ 1’ Àhfe?v 
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Ahftraliido de todo o terreno, vio ao 
Mellre foberano, que da cadeira do Di¬ 
vino Amor lhe dava licçoens da mais al¬ 
ta íahedoria. Que conceito faraó os 
mundanos deílàíabedoria de Francitco, 
vendo-o defprezar as honras, e rique¬ 
zas , e fazer de fi meíino taó baixo con¬ 
ceito ? Poderá fer que lhe chamem lou- 
curp, ou fituidadç. Pois eílejaõ certos, 
que por cila fabia ellulticia íõ íe póde 
conhecer a fabedoria dc Deos. Que fei- 
ência ha mais verdadeira , que a dc lal- 
var a alma ? niílo mefmo moftra a lua 
verdade em fer contraria h do mundo , 
aonde nao ha fciencia, que na cílimaqao 
dc Dcos nao feja ignorância, Quem le¬ 
gue o mundo , aprende o íer eflúlto pe¬ 
la fciencia, porém c que caminha para o 
Ceo hc douto péla ellulticia. Eorillò Za- 
quêo, nao fem myílerio , para chegar a 
ver a Ghriílo fubip a huma íigueira, que 
he arvore, a quem fe da o epítheto de 
de fatua , e emeudou logo qs çrros da 
lua paliada idade. 

f Agradou a Deos, dizSaò Paulo, 
pela ellulticia da pregaqaò dos Apoíto- 
íos falvarra todos os que quizellem crer 

•tio EvaageUio : e qual he cita Icnqò pre- 
. - ' ^P£ar 
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gar a Chrifto crucificado i aos Judeos eí-, 
çandalo, e aos Gentios eíhilticiq? Para 
efte mcirno ir.inifterio foi entre muitas 
mil efcolhido S. prancifco rubicundo, e 
cândido : Electus ex millibns cmidiàus 

& rubicmdns: pela innocencia cândido, 
e rubicundo pela mefma paixaõ de Çhri- 
fto, que em íi imprimio e copiou taõ vi¬ 
vamente. 

Oc que fabedoría a defte grande Patri*, 
archa! iijfaqui o quç he fcr mayor, e la- 
ber tnais que Salamao : Ecce plufquam 

ilalomon hic: Soube pela fabedoría da 
Cruz transformar a Jgreja em huma t\o? 

a a Cidade, que parece que deícia do 
Ceo, ornada de virtudes para receber 30, 
Divino Hlpofo : Ecce phyqruim Saloniau 

hic. Soubeallumiar a muitos, qual oih 
tra columna do deferto 11a noite tene-. 
brofa dos peccados, moílrandc-lhes o 
caminho do Ceo: e melhor ferido qu.e Ja- 
cob pelo Anjo com os íignaes da noll^ 
redempçaõ: Eactus ejl jacob iti tnulti- 

tudine magna : foi luz communicada a 
huma taõ innuir.eravel, como abençoa¬ 
da , familia. 

Defta pois fciencia dos Santos, que 
muitas vezes a Elcriptiira chama fcier.ciá 

* * '* ' ^ 
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da alma, ou fciencia da falvaçaõ, foi 
cheyo o coraqaô de Franciico , naõ fó 
para Ti, mas para todos os proximos. 
Bemaventurado o feu Efpirito , que foi 
achado fem macula ; nem pôs a lua ef- 
peranqa em thelouros. EHe he efte ma- 
yor defprezador do mundo para fer lou¬ 
vado; fez logo maravilhas na lua vida, 
porque foy hum dos que melhor enten¬ 
derão a ley Evangélica, foi hum dos que 
melhor praticáraõ as maximas da hu¬ 
mildade. 

Que fruto fe Iiade tirar defta reíle- 
xao, fenaõ aprender a ler fabio em te¬ 
mor de Deos ? efte he o principio de to¬ 
da a fabedoria , que delle também rece¬ 
be lua efpecie de religião ; Timor 
Domifií fcientia religiofttas ; diz o Ec- 
clefiaftico. Pouco importa, o que dirá o 
mundo néfcio , prezado de fabio , para 
naõ fa2er exercidos de virtude : elles 
mcfmos máos, que fazem agora maté¬ 
ria de rifo das obras de piedade,choraráõ 
fem remedio a fua infama, que imputa- 
vaõ aos outros :. e tenhaõ entendido to¬ 
dos , que na alma malévola naõ entrará 

► ■ fabedoria, nem habitará em corpo íu- 
W ^eito a peccados i diz o Efpirito íánto : 
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Nou introibit in animam malevolam Ja- 
pientia, nec habitabit in corpore Jubdito 

peccatis. 

NONO DIA 

A de Outubro. 

DAS PREROGATI V AS, 

E excellencias doprotento da fantidade, 0 

■ Seráfico P. S.Francifco, explicadas na- 

quelle homem pobre e fabio , que li¬ 

vrou a Cidade, como revelou Deos 1:0 

cap.y.do Ecclejiajlês, Invéntuseft inea 
vir pauper & fapiens, & liberâvit ur- 
bem per fapiéntiam fuanv 

Meditaçaõ IX. 

Suam. 

COníidéra, que a fabedoría , peia 
qual efte humano Seraíim livrou a 

Igreja do cerco, que lhe tinha pofto o 
inimjgo das almas, foi fabedoria fua 
Per JapientiamJmm. Todo o dom per¬ 

feita- 
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feitò, que le commuhica as creáturas, 
tem o feu principio no creador das luzes* 
e lendo a fabedoria de Francifco toda 
celeítial, porque tinha defcido do alto , 
i'o aflfen poderia fòr íua. Da terra na5 
quiz dominio, nem poíTe, e podia hem 
dizer que poiTuia tudo, que eíle he o 
admiravel effeito da pobreza de eípirito, 
e da confiança em Deos, que quem põ¬ 
em nelle o íeu cuidado, nada tem, e 
poflue tudo. 

Toda a íua celeítial fabedoria foi 
en finar a todos o aborrecimento dos vici- 
os, a pratica das virtudes, e feguirem 
a Chriito perfeitamente. E naõ parece 
do mefmo Chriito eíta fciencia, que tan¬ 
to enfmou, e praticou no mundo? Pois 
porifTo mefmo era de francifco, vivo 
retrato do Divino Meítre. Diz Salamáo 
nos Provérbios, que a fabedoria edificou 
para íi hurna caia ; e que cafa de Deos 
entre os Santos rriais própria, que a alma 
fanta deite grande Patriarcha, ornado 
de tantos dons, e excellencias, quantas 
foraõ ás efpeciaes virtudes com que o 
Divino Efpirito o fez íublime, e efcò- 

. íhido para exemplar da fantidade , e da 
perfeiçaô Evangélica? Edificou éífcvcafft 

• ‘ para 
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para fi: Edificavit Jibi: com tanta pro¬ 
porção, ou femelhança entre Chriíto, e 
Francilco, que também Francilco edifi-*- 
cou , ou reparou a Igreja para li, por¬ 
que cheyo do amor de Deos, e penetra¬ 
do do zelo das almas fez rambem feu eítò 
efpiritual edifício na converfr.6 dos pec- 
cadores, e na perfeverança dos juítos, 
para honra, e gloria de Deos , eni que 
tinha propriamente tudo: Deus meus & 

omria. Eita refígnaçao , e humildade o 
tez habitacao da 1'abedoria, que naõ co¬ 
nhece aos foberbos, e fó habita entre os 
humildes: Ubi autem cjl hmnilitas, ibi 

& fapieutia. 

Reprehendeo foi temente S. Paulo 
Gue houveíle entre os difcipuloS dos 
Apoftolos divifaõ, ou diítinçaõ de.par- 
cialidadcs,dizendo hurts,eu íou de Paulo, 
dizendo outrôs, eu fou de Cephds: e po¬ 
deria negar S. Paulo que tinha gerado a 
muitos efpiritualmente pela lua dou-4- 
trina? Nao poderia negar: mas o que 
principalmente queria, era que todos re- 
conheceílem, que tude provinha da pri¬ 
meira cabeça, pedra fundamental da 
Igreja, que era Chriíto Redemptor, é 
Salvador idas almas, epor eíla refígnaçao, 
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e intelligencia , fendo fó de Chfifto, he 
que os reconhecia por íeus dilcipulos, e 
por feus carifiimos rilhos,gerados em ef- 
pirito. Efte foi também o modo, com 
que S. Francifco fez fua a fabedoria,que 
participou de Deos para reforma da Igre¬ 
ja. Aliim fe explicou Divid, reconhe¬ 
cendo os benefícios de Deos,para moítrar, 
que quando mais communicada por Deos 
fazia fua a fortaleza, era feu o louvor,e fó 
o mefmo Deos era a fua fa Ivaqaó: h orti- 

tudomeãy & laus mea Dominus, & fa- 

ctus ejl mibi in falutem. 

Õ‘ que cegueira a dos mundanos ( e 
que ferá entre os Religioíòs? )que por 
caufado Meu,e Teu tantas vezes rompem 
os laqos da caridade, occafíonando tal tez 
odios, e contendas a febre da avareza, da 
cobiça,da ambiqaõlSe coniideraflem bem, 
para evitar eftas defordens, que fó na glo¬ 
ria póde iaciar-feo coraqao humano, e 
que á vifta do que fe promette no Ceo, fi- 
caó viz,e baixos todos os bens,que fe pot- 
fuem na terra, nao haveria tantas fabedo- 
rias humanas,que lao laqos para cahir era 
peccados,e nao faô verdadeiramente nof- 
làsem quanto racionais,e catholicas, por¬ 
que fó Deos he todo nolfo para o fervir, e 
amar..1 **• ’ ' ’ ■* *Àtè- 
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Atéqui, gloriofo Santo, e grande 
Patriarcha, cnegáraò as palavras , que 
deraõ a matéria neíles nove dhs para dif*- 
correr fobre as voílas prerogativas, e ex- 
cellencias. Bem íabemos todos, que a 
tanto aíTumpto nao pódem igualar os dif- 
curfos, pois he tao 1'ublime a vofTa fan- 
tidade, que a relpeito delia perdem a 
força os encarecimentos : fendo certo 
que a graça de Deos vos fez maravilhofo 
na vida, e na morte, para ofcentar a fu a 
omnipotência , e para moftrar, que com 
a graça Divina tudo he pofílvel, ainda 
o mefmo o que parece mais arduo á natu¬ 
reza humana. 

Recebei pois da noflTa devoção eíles 
obfequios, que fó pela voifa mediaçao 
de humildes ieraó exaltados, e aecaitos 
na prezença de Deos , para honra , e 
gloria fua , confervaçao, e augmento 
da nofla Reforma, que por huma efpiri- 
tual deicendencia fe he voifa para a exe¬ 
cução , o deve também fer para o pa- 
trocinio. E como poderemos nus nao 
fer ingratos, antes fazer-nos dignos de- 
íie beneíicio, fenao confeílando fempre 

«jieíhv vida mortal, e na outra glorioia 
vida que já defdc o principio j ‘em que 

D re-» 
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reformáftes a Igreja, foftes o primeiro 
homem , ou o homem renafcido em 
cfpirito pobre e fabio , que foi achado 
nella para livrar as noíTas almas pela 
fabedoria íiia , porque toda própria 
pela refignaçaõ , e conformidade com a 
fabedoria de Deos. Et inventus ejl in 

ea vir pauper & Japiens, & liberavit 

ttrbetn per fapientiam fuam. 

FINIS. 
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